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AS MEMÓRIAS NARRADAS NA EDUCAÇÃO ESCOLA INDÍGENA DOS KARIRI-XOCÓ/AL
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RESUMO 
Esta pesquisa objetivou analisar as memórias narradas nos suportes didáticos elaborados pelos indígenas Kariri-Xocó/AL. Para tanto, foi necessário conceituar memórias no campo da história e do pensamento indígena; identificar as memórias narradas e vinculadas nos suportes didáticos dos Kariri-Xocó/AL e entender os significados das narrativas veiculadas nos suportes didáticos para Educação Escolar Indígena diferenciada e intercultural. Este estudo orientou-se pela abordagem da pesquisa qualitativa em Educação e ancorou-se nos pressupostos da fenomenologia-hermenêutica porque objetivou evidenciar os significados atribuídos pelos sujeitos ao fenômeno pesquisado. Tratou-se de um estudo de caso em que adotou-se uma postura etnográfica de pesquisa, na intenção de valorizar a escuta, as observações e o respeito às práticas culturais. A pesquisa também apontou a participação de professores/as indígenas e lideranças como agentes envolvidos na/e com a escola no protagonismo de efetivar Educação Indígena diferenciada e intercultural.
PALAVRAS-CHAVE: Memórias – Narrativas – Educação – Povos indígenas – Interculturalidade.

1 INTRODUÇÃO 

Este texto apresenta algumas reflexões sobre a Educação Escolar Indígena através das memórias narradas no suporte didático utilizado pelos Kariri-Xocó de Alagoas. A abordagem metodológica que orienta a pesquisa, e, este estudo, ancora-se nos pressupostos da pesquisa qualitativa, pois pressupõe a sua realização no território indígena como o espaço “natural”, utiliza a descrição, valoriza o processo e evidencia os significados atribuídos aos fenômenos pelos sujeitos com quem desenvolvemos a pesquisa (BOGDAN e BIKLEN, 1994). O método que sustenta a investigação em desenvolvimento é a fenomenologia-hermenêutica, que como indicado em outro texto por uma das autoras, “possibilita conhecer as coisas em si mesmas que se religam ao mundo na interpretação evidenciada pelo pesquisado” (LUCINI, 2016, p. 41).
O estudo de caso, aqui tratado com uma postura etnográfica, contribui para que os fenômenos individuais, os processos organizacionais e políticos da sociedade sejam mais bem-compreendidos. É uma ferramenta utilizada para se entender à forma e os motivos que levaram a determinada decisão. Conforme André (2005, p. 42), “o estudo de caso etnográfico possibilita uma visão profunda e ao mesmo tempo ampla e integrada de uma unidade complexa; por outro lado, demanda um trabalho de campo intenso e prolongado, o que requer tempo e recursos por parte do pesquisador”.  
Como procedimento metodológico, realizamos a coleta de dados através de observações e anotações em diário de campo, entrevista com as professoras e com lideranças indígenas da comunidade, desejando compreender os significados da Educação Escolar Indígena para os Kariri-Xocó/AL. 
O contexto histórico da Educação Escolar Indígena tem início na década de 1970 com o processo de mobilizações e reconhecimento étnico. “[...] os índios iniciaram seus primeiros movimentos no sentido de uma organização própria, colocando o desafio de pensar a escola” (GRÜNEWALD, 2009, p. 08). Com o processo da Constituição Federal de 1988, passou-se a incentivar o desenvolvimento de uma educação intercultural, fortalecendo o reconhecimento dos povos indígenas pela sociedade. A elaboração de programas, currículos e materiais específicos e a reflexão sobre assuntos socioeconômicos e culturais dos povos passaram a ser prioritários nos debates sobre escola indígena.

Entender os processos da educação intercultural é entender as estratégias e ações para promover o reconhecimento da diferença, promovendo a existência dos grupos marginalizados e as suas inter-relações. Segundo Walsh (2009, p. 14), “[...] nos anos 90, a diversidade cultural na América Latina se transformou num tema em moda. Está presente nas políticas públicas e reformas educativas e constitucionais e constitui um eixo importante”. A autora ressalta, também, que a educação intercultural é um processo multidimensional, que impulsiona a igualdade de oportunidades educacionais. 
Portanto, os processos de Educação Escolar Indígena entrelaçam-se numa interculturalidade e direcionam a reflexão para uma pedagogia de encontros. Pedagogia esta com resistência ao binarismo, visto que a diversidade é à base da interculturalidade. A Educação Escolar Indígena, no Brasil, ganhou impulso com a ressignificação dos conteúdos curriculares, sobretudo a partir da necessidade de respeitar a diversidade cultural existente no país, segundo Referencial Curricular Nacional de Educação Indígena (RCNEI), de 1998. A interculturalidade entra no cenário brasileiro com a importância de fazer acontecer o diálogo entre os indígenas e a sociedade, de maneira que se percebam as diferenças não como sinônimos, mas como pensamento plural.
2 DESENVOLVIMENTO 

Na análise, procurei evidenciar as memórias narradas veiculadas no suporte didático produzidos pelos Kariri-Xocó para a Educação Escolar indígena. Os significados dessas narrativas para a Educação Escolar indígena dos Kariri-Xocó é uma tentativa de apreender quais as memórias estão presentes em seu cotidiano. Assim, a partir das ações dos sujeitos que são aspectos recorrentes das memórias coletivas, perpassando as várias camadas do tempo, pensei nas memórias narradas na da Educação Escolar Indígena. “[...] porque a memória organiza os traços do passado em função dos engajamentos do presente e logo por demandas do futuro, devemos ver nela menos uma função conservação automática investida por uma consciência sobreposta do que um modo essencial da consciência mesma [...]” (CANDAU, 2012, p. 63). 

No intuito de possibilitar a visibilização das memórias narradas no suporte didático utilizado pelos Kariri-Xocó/AL, organizei a apresentação agrupando as narrativas em três eixos que identifiquei na leitura do suporte didático analisado. Entendo que as memórias narradas revelam aspectos significativos da experiência do povo Kariri-Xocó, como as memórias de origem; as memórias do ser e viver e as memórias do conviver.

Como as memórias de origens, estou considerando as narrativas que abordam a ancestralidade e a trajetória dos Kariri-Xocó. Nas memórias do ser e viver, estou compreendendo as narrativas que falam da alimentação, da produção e do modo de vida. E as memórias do conviver, como aquelas narrativas que contemplam as relações com os sujeitos, com os outros e com a natureza.

Pensar nos aspectos que compõe as memórias de origens com a sua cosmologia e ancestralidade nos aproxima do modo de pensar dos povos indígenas, em que o universo e as questões ambientais estão presentes no cotidiano. Nesse sentido, observar e analisar as memórias de origens é ter sensibilidade em identificar e entender nas entrelinhas os aspectos relacionados a essas memórias presentes no cotidiano do povo Kariri-Xocó. Porém, para entender a identidade de um povo, as memórias de origens não são suficientes, pois “o ponto de origem não é suficiente para que a memória possa organizar, as representações identitárias é preciso ainda um eixo temporal, uma trajetória marcada por essas referências que são os acontecimentos” (CANDAU, 2012, p. 98).
Ao conhecer as memórias de origens me aproximo de aspectos importantes, como o processo de resistência do povo Kariri-Xocó e seus principais desafios presentes no cotidiano, principalmente no que se refere ao rio. Rio que compõe a terra. Como indica Jecupé, na cosmologia indígena “a formação da terra está ligada ao coração do sol, da lua e das estrelas. Na consciência indígena, tais seres também fazem parte do grande conselho ancestral, de maneira que pertencemos, pela memória e pelo sangue” (JECUPÉ, 1998, p. 26). Além da questão espiritual, outra questão importante é a água, principalmente ao considerar os processos que envolvem a privatização das reservas do Rio São Francisco e a poluição decorrente da exploração desordenada.

Para pensar nas memórias do ser e do conviver Kariri-Xocó  foi percebido que  o contato com a terra, o olhar diferenciado com a Natureza e a preservação com o Rio São Francisco estão presentes como parte fundamental nas memórias narradas pelos Kariri-Xocó no suporte didático analisado. 

A vida no território indígena Kariri-Xocó, na sua cotidianidade também foi registrada e se faz memória do presente. “Mas não é fácil, tem que sair no sertão, tem que atravessar o rio, pegar lancha, que pode virar e nós podemos morrer, porque vai muita gente, vai mais da conta e fica perigoso... E nós vendemos pote por 2 ou 3 reais. A gente vai descalço, no sol quente, dá dor de cabeça
”. 

Nesse fragmento, foram registradas as condições difíceis de sobrevivência do povo Kariri-Xocó. Durante a pesquisa de campo, percebi as diversas situações difíceis vivenciadas pelos indígenas. Muitos indígenas necessitam se distanciar do território indígena em busca de melhores condições de vida.
As narrativas, aqui nomeei como Memórias do conviver Kariri-Xocó, aproximam-se de aspectos importantes relacionados à negação da identidade e da cultura desse povo, que a partir do processo colonizador passou a viver em condições precárias, dispersos de seus territórios, e, em sua maioria trabalhando de aluguel para os latifundiários das regiões de fixação após a extinção dos aldeamentos. 
Fomos chamados de índios até 1798, quando foi fundada a Diretoria dos índios, começando assim os critérios de discriminação. Passaram a nos chamar de Caboclos. Os jesuítas tinham nos obrigados a morar ao redor da Igreja, mas os colonizadores chegando diziam: ‘Índios saiam daqui, quem vai morar é a classe alta’. Afastaram-nos da Missão e nos reduziram a morar numa rua estreita
.

Uma marca constante nas narrativas são as memórias da discriminação dos povos indígenas no Brasil, especificamente em Alagoas, em que foram chamados de caboclos, o que foi compreendido como a destituição da sua indianidade. Esse processo de nomear o indígena como caboclo constituía parte da estratégia para a expropriação dos territórios indígenas, como mencionado. Estratégia que foi disseminada por meio de variadas formas como a literatura e imagens. Para Silva, “a imagem do caboclo aparece em obras literárias sobre fatos pitorescos, recordações, ‘estórias’ das regiões Agreste e Sertão nordestino. Como personagens típicos e curiosos que buscavam se adaptar às novas situações” (SILVA, 2011, p. 315). Essas memórias, ao serem mobilizadas para a Educação Escolar Indígena, contribuem para refazer, reviver e reconstruir um passado ao qual seja possível pertencer. Um passado que ao ser apropriado compõe o modo de “Ser e viver Kariri-Xocó”. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O texto que constitui este artigo foi construído a partir das memórias narradas na  educação escolar indígena e os processos da interculturalidade nos Kariri-Xocó/AL. Por ser uma pesquisa qualitativa, que objetiva evidenciar os significados atribuídos pelos sujeitos ao fenômeno intencionamos evidenciar o pensamento dos professores sobre o que consideram significativo na Educação Escolar Indígena. 

 A partir do que foi indicado pelos professores indígenas consideramos que o processo de reconhecimento de uma Educação Escolar Indígena diferenciada assume um papel importante, defendendo os interesses da aldeia por meio de uma mediação intercultural presente nos projetos das escolas diferenciadas, pautados em “resistências políticas e lutas que trazem outras epistemologias, outras pedagogias de libertação, de superação desses padrões abissais” (ARROYO, 2012, p. 18). Atuar dentro do contexto da Educação Escolar Indígena diferenciada e intercultural é perceber as condições de ser docente, além de perceber os saberes necessários para o processo de resistência. 

O cenário da Educação Escolar Indígena expressa a construção de uma identidade diferenciada; constitui-se como veículo de transmissão cultural, local de tomada de consciência na luta pelas conquistas dos direitos sócio históricos, ou, de modo geral, na luta pelo fortalecimento do movimento indígena. Nesse sentido, os/as professores/as indígenas transitam entre os mundos do povo e da sociedade nacional para que as memórias estejam presentes no cotidiano escolar. A necessidade de demarcar a Escola indígena diferenciada faz parte das relações e intenções das diferenças sociopolíticas. 
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